
vez a morte de Hitler
DiTetOl'� lU.J\lJlUCiO XÃv-mB
-- I Um lema ocioso

Ai:s:rt-grsi!ú dr, Ailiii.fJI' -' ...............

NO l'tLUO ele tantos pro- "( éÍl.ã.lhados Itrã.siH;;;t:is.
blt'ma!-. sedu tonos para a in-' Que o tivessem. sugertdo,

d ltelíg'encla cria ora, ocupa- não admil:'a, pOis que os ee-

manos agora, }}üUUeos e ho- zebres trabalham sempre e

mens di': Ietra, de um assun- não í'altam singuladdadêil
to vago B altamente lnneno, tocande a loucura neste vas-

Sugeriu-",... que em vez de to mundo,
in<iSileirGS, passassem agul"lI. {} que, admím to qUe tô-
Os filhos .10 Brasil ii. ser- dós nós nos teuhamo;; detí­

tlG para �x:imium.' fi suges­
tão,

- ...1-

K\O n,� MENINO lle
tereetre ano du curso gina­
sial que não saiba I} valor
(los sufixos e tenha notado
.. caso excepcional do gellti­
líeo bi'ãSHeÍ:i.'ü,
Deverínmos, >i'" tivessem

lU'êdom,iuarlo as 1'egr-:w g1'ã'
matieals, ehamar-nos br-ã5i •
Ieiros ou brasilianos.
Mas sucedeu que se- ge­

neralizou o brasileiro es­

tendendo-se dI} explorador
do páu Brasil ao fmlO na
tt'rí'a.

.

HOMENAGEARA' A IMPRENSA) Re.vindicam os «Barnabés» GatarioeDses
LOCAL O JOR'NAlISTA 1. VITORINO seus direitos no seu primeiro Congresso

IN'l'ER,ESSANTE TE'SE APR ),�SIU"iTADA PI�LO SR, JOA O 1';, S I I, V E r R A
Na' proxtma terça-feira, dia f nhausen, em palácio, um jan-

I23, deverá chegar a esta cída- , tar íntimo, N?ffi. vcrdadeírn �lima de I s�iação dos Se,1',,:idorc;s Pu- I tatutos e sobretudo elaborar
do o jornaHsta carioca .José \ Como autor da campanha conríanca e comunhão de pen- blieos, para presidir o concla- I normas de conduta para as

IVitorino, que ha dias se cn-' em favor da construcão da sarnentos, reuniu-se dia 7 do Vê e para secretários os srs. ,
suas reivindicações, na luta pe­

contra em visita ao nosso Esta I usina síderúrglca [:& cidade de co�rmt�,. no �lllbe XII de A- H_clâdio Olsen Veiga c João J la melhoria dos seus venci-

do. tendo sido condignamente !.L'lgUna, CUJO movtmento vem gosto, na Capital do Estado, o Línhares. I mc��.:.c=_,C7"."_ "-. -- ,._-- ,

Iho�enageado na e' it.r d !ü:;ndo l�rga repercussão não �,o Congresso ,Es;tad.ual ��s Como+pur ticípantes da me-
I No plano de lln,ificH_ção d?

_
. .. ap nO'}ln no Estado de Santa C0�a- funC100a1'lOS púbficos federais

"'I a '''' üver, . classe, os. convencionais raí i-
E:" ��do, onde Ih;:, fol oIf'recido, j rtna, corno também através €

.. autárquicos e pessoal de 0- n:o�a'Yc reu�lad',' �� l�r�r�m ficaram o' pensamento dentro

pc.10. gw..'c.,rn.ador Irlne1.1 Bo.r.-.I' ,.,-,s' zne.os nOlí.l.1COS e var1a-l bras, 40 qual compareceram, a.,lll _a Pd1"esefn es" I;C�"'�S ,ebl�- de um prinCiPl.'O d.e estabíliza- j
"'_"'-"'---:---:-��-�-"';-�---------�-"--"-+_,_-':_-,. �

"

d
-

C it 1 .{ n..
, corno convrdados espoctats ( gaçoes e uncionarios pu 1- ,-

'f'"
:--,""":=-"""�O;=O=�-""'-"""'"=-=--�"_--"""--____;'�____,, i mem[lreS, a {�Pl n (a, 1 f'!JIt� .

t " •

"',' "I l'

I
eos dos munícíplos, Teve por eao economrca e ma�('el�'a. I.

t bill'a, o, Jomah;t:l Jü�(' V 11.0- 01', Fernando Ferreira de l\' e -

objetivo primordial essa eon-
baseado no alto

..Cl:stO cte ,'l1(la
I fl,n�l VI'HI .-'!:!!c'<'wlmim�:' 0:\1';\ 10. representante do governn- ferencla, estudar substancial- fator que ,çonsÍllUl um �hlf,ma
,

Vl:Slh,r '; fe!!.l"/) t.'[,I'11'1nI1('1':" ;':1) dor IrÍlH'1l Bornh!il�scn e �l'. lHelÜ" as ba,ses sólidas de no- �la �s,tab!lldade {'('anomICi! do
; su.! do !',';lr,t1o onde cülhci,tlll1' P�Hlo Fontes, prefeito da C.!-

vas diretrizes que norteiam os
lI1dlVlduo. :1

II t('re�s�.t�U'll ,dadof; • f'c:bre "" pita!.

I
destinos da numerosa classe de ,Entre os trabalhos apr,cs('r:t-

. jiO;;;5rolltuacle::; 0conomwas qu� I" 1
'

t' b 11 " ". g'''I''Y'l'dores pu'bll'CO� 110 Estado tados, que despf'rturam VIVO ln

I 1
'

.
' nlClac os Os 1 a alO:;, • c- • � ", t

-

Consu tem o:; lntere5ses e as '� ,11' ., lld"fofl'O bem como a discus'ão de té- cresse e germs aplausos, des-
'." '�. d" i ,( l' ,.,- d'� CRlU li eseo la no sr. '- s :;

, e)L,Jg('n(,�l",,,,, il ,118 a .1,:<10 .h,

Linh'lres presidente da A�,•• ses para a reforma dos cs- (Conclm,' na 2,:1 pga" ;"'''3 1"
'

I'
uSina sHkrurglca; --'_.:.�-_:.-�_:,- - - _-- ---

, Ao que t�stalT!OS illr0"�I',ad,,)�
oj.-rniillsta :Tos/: Vitorin:'., m:i- Assem' b' le' 'Ia l·eg'lst::ltiva do Estado'Ill1:(,:�ÜH'íQ(' tntCt'essc peio d'�. u

do S�I��';i'��117�j��í,en<?��IC���� O problema das e"tra'dasgI'f'SSO de Laguna fará uma . �
hrmif> visita :1' :ehuncnau, Ía- •

:lendo-se; lli'omnÍlnhar de stm -. _ ...__ . _

1·f'}�rr;'\1, �spo$a e �.st'(':retária�: :F'PQLlEL ln (A, ;\lí"l'.'udú) . -

I plenal'io. ;J8Jluf a.do:> m�w. ê':igir do gcn:u·"no r
o deputr,:,io Os\'nldo Ha:"ií"

• üeseJaüdo trIl))üar-lhe UlYHi N�L se's'$iio de oni em, o (1<')1, 1'.1 pi I A ESTRADA DO.'1A FP.ANCls-l que, mande fau'l' �s I'er�ro>l, �u- V'ana, disi;ü qUi' ",8 ÍI,r"rma'::';:'.1
.

J. hmnCl1agcm.· .

de Slm1)ü.'tia. e 3D· d:,) B:l,rhof3 lll,rl'fientou 1,m]'·' [)

I CA,' geridos jJc!;t Con! erenc,'] de J'i- ii. ele r,r('st�l,tifa; 1'0" P;'i'SO:1, d ;�,,1n,
, liáaJ"if'dade. ti irnnrensa bltl�" (1,! lP.1 pai'fi, qup' durallu� os ffif",Nj O deputa.do FrancIsco' MiL"(·a- raguá, f'xplics\'am I) cOlltl'srio, ;.:;to t'.

m.(>uª,uense. pol' iniciativa des:'
'

de hovcmbrú e dezembro uâo St'- l'i)nh3� defendeu o deputadO Pro- O CASO DIC CONCOH.DL\. que fi 101":", !1<yjjn j:i \'ctvi:J. ,,;,10
'te jornal, ofer<:eerá ao Hustl'� J8JI1 feitos descoli'lO" nv!õ Vi,ne;- iQg,�nes Vit,!r:> d0'3 'l.ta,quc:s, f<�'los O 'd{'oputado Estiva.!"t p'r-efi ',:ll- enviada. par"'- ;'1.(ju01a, eida.de, i';m
wl�ga carioca um almoço llt- n1l'nI0'3 <in;; fun.cionarios i "'.ti- p�10 ,Jornal ti" Joinvile, a proDo- t6u ti. faJar no cnRO d,. CO(l'''Ol'- todo C�W. ngun.rdav::; nOV:1S in­

p, !la próxiUlfi terça-felru. duai" (> :nuni{,�'p,ü,<; em v:rt'Jf\." �íto do pe",<;il)1o Esta,do em ·FIl! dia, on,de G Deli"gl1.do ri" Palie ,a, fOl'ma,(;ü.os para o'nUí.ü 'ransm'ti­
(f;Jornallsta José Vitorino \H� empr.o,;;L:mos H'ali2;):"lo� lkJü :;c encontra. ít esb'a<la Dt;na. Fcall que é Úl.mbl>m vereador "leito pe, ia:; :lOS nobres pan",
,:parte da bancada da Un'_' Montepio do Est:vlü "isca., r,ntre Maj:,'a, e Joinvil,:, A la. UDN, quj� proibir n. obsen''ln-

prensa parlamentar .no Con:" CONSTllUt-:Ji.O'DE ESTftAD,;;., propos'{o '3urge graricie di!'icus,;iio da, da lei mun'cipll.l que autor', BICICLETAS DE THABALH,\.-
gresso NaciQnal e é chefe do o deputado Cassio dizendo os deput.::tdos \Vilmal' zou o' funciona.mento da. Estih;ã,Q DORE:S
'BureatI dos jornais do interior; pronunciou irnpoJ'tnnt.l; Dias e Fernando Oliveira, que Rodovi.á.ria, Comunicou (} nohre

,;obre ('.{)nstrução de no caso, niio se trlltl':. ele deff:rtil",r parlamenüll.' que, conforme t,olc-! o depnt"do Bahia Bit.t.el1cGurt,
'sugerindo a adoção 'de métodos

_ _ _ _ _ _ _ _ gra.ma cn1 seu poder, do prefdto comunjcoLl à. Ca3:., o ieol' do te-

I'
modernos (' m",no;; dí"pendiu2o'\ daquele Município. ,o Sef'rer.srio legram3, Hceh�rl() ,de Rin'dicf!..tos

,

parD, deil<FL-la,:' ióe:llpt'� , {�m ';c"".

J S' E" 6 U I" O t t I
de SegUl'lLuç.'i. Publie5. ainda 'Iào de .1üLja,i. faz.:-nlÍo-iÍ!p urn :i,pooiÓ

. estado, quan,1Q fia0 pO.'l:o.am ,.,i .J - í.avia arendido o pedido de <)11- no SêJ;!.tíd" rir- ,ii'r fl.pl·ül.'Rílo "
. iil8f<l.lta.{la;� QU mafJarl,?-,n11;;;:il.da"" '" , I A ,A.' II ,J>f, I' ."i li , " ,? f:�1'Çt1, pi3gl;1�!ll.Rru;� Ccrn..wr PFi)j(;,t{i q,u.., Jlimin:ui f..e"',, dr->::pú::üól,; , Ii->�{'{im"t��l�:'iil;&':·,'frít!h:.'i"f:ifiif:; ", ""i' '.'l':A'�""'":'t '.J- 'F "A 'l c'·' .t';Jmõ �s, 91.i� yt{lt'l;.ç� dr" �i''I''e.gfi;;trD ç\t; bkí.c.li?t3,o, 'pc,r""'l!
) e f{ll(? �ne:re,cp.u tdi1."'3, fi. B:ti?-u...:;&.n de j '. �� ]Hl.. � cente.-B a trs.balhn!JnL'f.:.�;;,

\ .. �.- .. "-'.':' ,.,'". '-. _._ -_ -,".. ,,-"
. '.

',..."..-_--

QlT}<�REIt mudar isso é
Impossível, meus antigos.
Nascemes brasileiros e mor­

reremos braslfeíros até a

eonsnmaçãe dos séculos.
Se desejam complicar ain­

da mais o problema, posso
perguntar, por que não eha­
mar também "bl'itsilez" o íe�
liz sujeito que vlu o sol no
Brasil, eomo se chama fran­
f:i\s fi da França, inglês {I da
Ing1:l.term .. e llObndb:; I} t}:t
Holanda?

l\lae, segundQ rtCredito,
não é de gentilico que I}
brasileira deve mudar e sim
de cabeça.

-11____"�"""""'_"' -_._;,;....,.........--.--��_!l9_2_,_N_.�g_51
ccNAO TERMINOU A. REVOLIJÇAO DE 1930 PORQUE ELA
CONtIHUA.I..AVRANDO·· N'ALMA· COMO FOGO. ARDENTE»
NO DIStURSO ÊM PaRlO' AlEGRE o PRESIDENTE
VARGAS EXALTA o C'VISMO 1)0 POVO GAUCHO

1'011'1:0 ,\IJ�oitE, ZO (MeTld.) - .;ão tiío ��!.raord"tnâ-ria, Portanto,
o presi':r,nt.e Getulio v":;'.gas. da sa-' I t.,.nho ap?.IlllS 1) deseja de extender
cada de pal.aejo· do , governo; . <!iri- .),; b,raças pata Ilbraçar todo Ó PQ-
gill :'oG !lO�'o uh].· discurso �" írn-

'

'

o . caso de Concórdia
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DIREÇÃO DO EX-TÉCNICO DA. "óTICA FLUMINENSE",O,O RIO: DIPLOMADO PELO' DEPARTAMENTO NA(IONAlDE fiSCALIZAÇÃO DA MEDICINA E BAUSCH , tOMB DO BRASILT RiO DE JANEIRO
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Rua IS de NQve'mbro, �1.436 "Blumenau .. Santa Catarina
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I numa netave] il1ternreta(_�ão cnmlca do maior caipira do Bl'aSil:

I ----Nflõ BASTlliO .--'..i:,> "

i Na. ;�,t. I};!l'i{; a grande Shaw com todo: _artístico sob

I {I enmando do 1l0lmlul' e engraçadlssí ASTIÁú. -

I -----NÃO

I
I

I
\ O Departamento Regíóna

1-
SESI - em Santa Catari

já !'8 acha em runeíonam
, RLl!MENAU, no qual :;;:10

I
assístencínís:

A - Servico ('le Assistoneia Médica.
I R - Serviço de Assístencía Oll(}uto)ógica,

. _ .

1 C - Serviço de fornecimento de medicamei1tqSi�a;
,

custo.

1"11111(,1111
'" U

"'F""âIl1l:'"j''''[III'''''
III

"'O""("IIIC"'õ"1II1
".

ã�Ri�_; ':'�i�'I:'�:�:;:�;�:::" ",:',:: I "o.
,,- o.. te e Costura.

que promete encantos exccpcio- I Das 2a<;. às Gas. Feiras _ Das 13 às 19 horas� .. - - � BOLOS E SALGADOS .;,_ - ., ... � na.ís. ':: sr. Ch:udio 'I'od ísco. c-m- Aos Sábados _ Das 9 às 12 horas= = S:d(>I�[HiO o maior reot'dconi�t�l t'��t

: O livro que você esperava para comp leter o seu lar :: I Amerír-n d�r��_�!'7TES
:: Está ern F'Iot'Ianopnhs, o �1·. dr.

_ Rui Braga, Dirf'toe d'l Cia . ,1(' /I ;_. II= ;311guros Santa. Cruz.
=

ª , l;í7-'a�,�e�;. ";a���o��:�t�!����, ��=.a lo V,-aça"o Uasseª I catada comrnníarrtr, ern ,':;!io J,,::-

=: 'qUi,ll1, ond .. ;. :prf'sl ip"iüso c;,I'fô'

=:

I'
politico.

,. . I Atendendo ás nceesstdades e conventencia dos srs, passageIros,=:
� HOLl';TlM rOM.IEn(_'L�L a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer novo horarIos dml

=, "l'POLI",,, J!J !-�••,i(,�"m-l(lí... seus transj}ortes coletivos, os quais já entraram em 'Yigor e
:: 1<0l; posi.o ,'III ('lI'('ula_:�n(j f, 1)1'1 que onedecerão ao seguinte:
:: mcí ro número do Boletim Comer- I'ARTID.i\S DE BLUMENAU: (dláriamente): 6 horas _ciul e Industrial. orgão rl:i"1 v,'1:,;;- ônibus; 9 horas -- - oníbus: 1 �� �W -- oníbus: 1430 onibus-

�;e}� prouutora» orn SantJ.,. C�uí_.a.l":� ft <. vía Ibirama):
, � , ,

-
na,

.t; f<l!.ii"�·' !li .>ti. I PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diáríanúmtel 5 30::

I
----.--,--- -----. ,�-----, '_ I horas -_ ônibus (via Ibiramal: 9 horas - oníbus: 12 n\.

� k) 11'3:'> ,_ onihus: 15 horas -_ onibus.
.

:: J I --o"o--o-"o--o--o--o--o-o--o-o-o--o--<r-O-o--o-o-
? {!ulpnüos pnssrun rceelwc.'
-

dc' .nada a'(fi[�lllt!·Ú pêl1'8 a:; I H ! -----.-_o
I'!lOf'as aí!ora (InSe�nel>"(l:J'-� i F. " "" ..... • '" « ....... {'nU'" fi ('ar,i1itl f! I) lral):.lho:

nm.,�

,'nnL tI passo que �erarn. I ilnre,CPlHlo livreml'nte 110 vasto responder algum:ts perguntas dOli
::;:·t '�Il ('Xf'Ulpl0 SirVa df' eamlm oft'recífio pela su:t iniciaH-.

I' A •

:::: !, ., .

I
.

I b
. }orna Istas, "nlc5 dlsse o sr. Ge-

;:;: I
ati vnrtencw. a tonas eSSH;-; V;l Cl'l:H o ..:t I' I) ou ro [lO a ngo I .' r • •••. •-

- I. .

•

I I d'L' J'I1SeIYUl"nLA e da Ol)r,''''io ecO- tulJO li argas. - Como voCes lm-
� C�:I)(�Cln 1aS .oucas que C01'-

. . -, "

,

"..

.= I
'I 1

llômica, IH�ffQliciado Jlor um" justa

I
tam, durante as palavras que dir'·- EDITORA E ESTAMPARIA - CALCADA LTDA. § 11I'�m <t·:·tra;,; t(l:) uxoj. e _ ct os jl:1rtillJu tios frut.os ,lo cmpreelldi- (,i no pr)V\) estou grandemente emz---

" = (lVer 1i11en .OS' sC"nl Unl C:;. nH�nto (·ornuzu". .. cion::tdo com a recepção.'.- Fabricamos de tudo para. docl"iras, confeiteiros e lJarticulal'cs: Bicos 11ura c1t'corar.
- ; formas }lara bolo de mar garída, fonte luminosa, bota, roda gigante, vioiil1o, sino g!

-----

= em pé, Lira, xadrez e UUla infinidade de tipos. taboJeí I'OS. forma de gêsso, coria- ,
_ dores lIam flores, etc.. § I

(;
�. ",. s;q-

�'E :EllvÍamos }lara qualquer 10calidade <ln Brasil 111:10 REEMBOLSO. :: I VIAJANDO PARA-;mmlllllllllllllllllUllllllfIIflHlIlWllllIflIIllIiIIIIIIIIIUlIllIlIlIllIlIIlIIlIIlIllIlIlllil!iHIIIHHHH. lImllllllllllHmlj c.

_. • '

<

- -_i! q-!ORIANOP(JL/S
�mmmllllml!l !l!Il11l!l!IllIllIlfIllllllmmu IlIllImlllHlmlllml�1II1 ill!! 1111111111 UII il lUli!mUI IHim fim imill� I I ,;,
� A P A R E ( E UNO V A E D I ç A O

. -:��- �!
IOicionármo fncidopédico

. ,=,�

li
: B R A S I l E í R Oi I l U S T R A D O � I

=\
=1
=1
êl
::1
ª! ��\l"�S INSTAi4./;: ,.

: �i �'\)CONFORTAVEISlllj...
1 voI. formato· 18 � 23 cm., com UJI)� llagl1laS, 2.:100 EDITOR:\. GI,OBO ::', APARTAMENTOSilustrações, 56 mapas -em_ l)l'eto e li> pranchas em cÍ>- C;\.IXA POST.�.L, 1520 ª! MELHOR SITUADO �= res. Pedidos às Iivrarif':lS 01; m�lo rcemoó!sn postal. POR'.rO ALEGRE � i ,

;írulumlllurliflllllllllrlntllllllll,�,r,mllimlltiIIIIII":1IlfUfUflflllfltln:liIIIIIUIIIIII=11 !,."lImmnIfIIUh 'I
Bom salário !)ara !Jrofissíonais de bastante prática em Ji'IRi\IA DE REPRESENTAÇÕES RECEM-ORGANIZADA EiU
serviçO' de brinquedos c artigos dQmt:"5ticos.. SliO PAULO, CUJOS COMPONENTES' ESTAO A LONGOS

__;.-------------�------ I ANOS NA PRAÇA, l'ROCUltA AINDA ALGUMAS REPRE-
I
I SENTAÇóES NACIONAIS. OFERTAS A REPRESENTAÇõES
- -_� ......._ _.....__'___-.,... .... I BRASMUNDJ: LTDA.

- RUA lVIARCONI 138 - 4-0. ando sa';.

,ªmnmmlilmmnllllllnmUlllnilUnUJlmnmmnUmmumiUnumlf� las 4D4!6 - .Caixa Postal 1498 - SAO PAULO.

::: E' no togar da venda que a propaganda Tcpdó. =
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1:32 - 178 - :!to I':;1\';1los efetivos. VENDI�M:: K.Un'r ,g, ..' ª
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(A YOZ do coração cata:rille:MeL, .", .... ::
l'ostat 'H5 - Pôrto Aleg:'f;l - I�GS - 'relegr, "WEIV'
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"Segure" a terra
contra as ventanias

As árvores ç'Ons1iitlem a melhor defesa natural contra a ero-

são. Suas ramagens protegem o solo contra o impacto direto

dos aguaceiros., suas raízes prendem melhor a terra., e as

folhas soltas, ao se decomporem, enriquecem o hurnus vitalí-

e enxli rradas zante ... Eis porque o reflorestamento é uma parte importante
da estabilidade material e econômica da sua atividade �1f�ríc{)lr1.
Em tôdas as fases do reflorestamento) os modernos tratores• A Jnternatlonat Harvester oferece

"'{)� seus cuentes (I lllclllOf servtço
de peças subressajentes, Cn o p e ra

e equipamentos mecanizadas prestam serviços essenciaís peja
sua eficiência e rendimento.também no tlesenvulvírneutn da In-

t1(lsh'la local. orlentanrlo e nuxlllan-
<10 li rabrteanre naetonat li suprir pc-
ças que não podem ser Irnportarías. Consulte o Concessionârio 1. H. mais próximo

R ESTER

sãO PAULO: RUa lJilif.HiE. 51 * PORTO AHIIHE: RUft GIISfn MARHHS. 2ua
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Um lindo' volume encadernado, contendo,
num total de 440 figuras, 90 Io tugraf las de.
bolos e salzndlnhos e (;GO páginas.

n01..0S - {iO fo(os, das (filais 1 H em lIl'los
enlorldos.
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cores.

Nele V, ('!lCHuO':nÚ UIlI curso ('(línpl('tu III'

eorrespondeneía com fig'ur;ls e movimentos
de como ilJ}rendcr. PNlidos pelo }'cemÍlIJI­
!'ia Post.a.l, vale lw�t:11. cheqm'. nn IInlf'llI (1,·
}lag:nnenlo. ('te·.

Rua (jclôÜI_';.
�A() PAHLü

-
- o mais COffiDleto e atualizado.

lfnico no gênero
Cr$ 150rOO

::
-
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CLUBE
la. COl\lYOCAÇ.!\O

ne órdcfu dQ sr. 'nresitíE:;nte e consoante detcl'Juina o ar- I
tigo 3:;, paragrafo 1.0, conv(1�?; ans associados do Clube �áll- !
tico América, para a Asst�m;lP'Jem Gera!, Cln la. convocaçao, ..
re�lízar-se ll.t séde sochl do Clube, âs 20 (vinte) horas de 2a.

ieira, dia 22 de setembzo do i corrente, com a seguinte
ORDfEl'\>I DO DI.'l

1.0 - Prestacão de con fus da Diretoria;
2.0 - Reforma. das Estatutos;
a.o - Eleicão u(} Cons'ellto Deliberativo;
4.0 - ASSlíntos diver:sl,m.-
BIumenau, 9 de Setembro de 1952, �
l\Ia,rtinho Cardoso da 'Veiga - S(�(�l'et;lrjo

ENTREGA Il\IEDIA 'fA EM POR'!'O ALEGRE

NAÇãO

•

..

Compramos em conta preprla para sermos únicos distribuído­E' o seguinte, o horário dos SERVIÇOS DE ,ASSISTEN- res no Distrito Federal. _ Pagamos à vista _ Cartas com 0-elA ME'DICA E ODONTOLO'GICA.
" fertas para Caixa Postal 5084 _ Rio de Janeiro.Diárínmente, com exceção dos sábados: - Das 16 às 19 horas
���o--Q-/ "

lIIUnlllllllllllUnmlllOnmmmmfllDmltlujnnrnnnunnmmllMlJlil
5: B�1II0BBOIO:A8 !
ª VABIZES E ULCERAS i
::

. oU PUNAS: curas aem operação, i
ª otSJ:�i>Si.AS. PRISAO DE VENTRE, COUTES. I

.

! A_MaRIANÁ. FIS$jjJtÁS, COCEiRA NÓ ANUS ã

�. COBAÇAO. PULMõES, B.INs.- BmGA� FIGADO I ..
,

,

:i ·-�DR" ARY TABO'RDA- ;:ª . ---- U'DICO tSPECIÁLISTA- 'I"'
.

: miDtca G&l'al de Hom..eM. Mulheres e Cnançu
� lTOUl"AVA SECA: • la n e 15 as i'7 1Is. BLirMENAU

.

'IIIJ1Uhjm1Jit.UIfIl"lflllllnUIIIUJl"'UllumIllUUIIUIJUlllmUUIIUllfllll�

-_
-

,

VendeQl-se
Lote ém ( A B E ç U DAS (siluàção central)
Lotes na V I L A .. H O V A (em prestaçÕes)

.

Informacões: E C ii P LTDA. EiÚf. Mútua, 10. andar
. -,.

Sala 14

'PASSE-NOS ESTAS PRfOCUPA(õES
,

PRO<;,UltA E SELEÇÃO DE INQtTIUNOS
CONT!lA:l,'OS DE LOCAÇliO
COBRANÇA DE ALUGJ]EIS. .

PAGAMENTO DE lMPôSTOS NO DEVIDO PRAZO
ATENCA:O AO SEGURO E SEUS VENCIMENTOS

.. - EéAP LIDA. Edif5 Mutua Sida N05 14 � ...

Ro�oviáriu Ex�resso BrBS�UeDSe
LINHA m: ONIBUS ENTRE:

I
I,inlms Hlunwllau-flrnsque

(De- 2.::.5 à H.áS feiras às 7, 10, 13, 14 e 16
Saída (lt' Bltll1wnall (Aos sábados às 7. 10, 13, e 14 horas

(Aos DoI11.ingos às 10 horas
Saída de Brlls(jue (Dias úteis às 7, 10, 16 e 20 horas

. (Aos Domingos às la horas
, "

I Linhas Bl'usqlle-.FIlolis.
.

I S:!i,da de- r�l�us;lue (Z.as à Sábados à,s 6, 8, �5 e 15,15 h1'9.
S" Ida de li poli;'. (De 2.as a 6.as feiras às. " 16 .. e 17 hrs.

I ' .

' ,(Aos sábados, às 7, 14 c 16 nrs.

.Lin.bas Brusque-Itajai
Saída de BrusquD -- 2.as à Sábados às 7 e 16 horas

de Haj�,i - 2,as à Sábados s 3, e 13 h()fa� .

-REPRESENTA(õES
,

Precisam-se de 3 condutores dé Machina de Papel e di..o.
versos 'operarios para trabalhar numa nova machina recem'
instalada. .

Independente do bom ordenado, para quem tiver botl.
prática, a fábrica oferece, residencia. confortavel com luz e

agua graUs.' .

.

Interessados queiram' apresentar a carteira de trabalho e
demais documentos à tirma

.: SCHWADERER & elA. LTDA.
Rua 15 de Novembro, 828 - sobro - BLU1V[E�AU

VILA NOVA - Rua. Joinvile
PRECISA

TORNEIROS PARA MADElaA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�um3, 'cOtlf{!t'efiCia profel'ídfL nc-II'ante 200 l;rofeswH;i; (!ol:lfet':;'�rn
lhe O título de "Professor". dís­
tinção a rfup._. te,?' jús em virtude

Ido valor :U·tl.<,tli'O de F;U:l tir.f'l1

e'd'm;' SUfts ativi<:mdcs instl'<liiv>Y.·
Em St , Paul. fi colpç!ío de'Rtf; j.'·�l Iva(1(I1' fOl exibida. ao público r.ü I

lado de grnvw'[lS de Durer. Halll- ;
Es('o]n. Nacional de Bela•." :A1'tes. gemut e Holhein. o que :;ígl1'!'i<�'l '1ü:·ndn 'l'eeebido' meó1l1ha de hron- uma. verdadeira arlrmncão da s('

zr- e prata. Atút!lmlmte, ii mem- rtédade de Sua ârt e,
bco do .Turi desta mesma Escola

I
Uma das exposições de maior

'Nacional. Tem participado de di- êxito denominou-s,,;'. "Bra>:!lien·
""úas exposições individuais e Graphik :-f, St�inel' - :a,io" c

cWeUva.g' e reéeritemenfe, cm teve ltJiar no 1l.fmseu' da. Càr.n7,ia
. P01:tO A!gre, sua. expostcão fo; e' sua finalidade prccipua foi )t, ,

Teconhi;"ida pela eritl'ca, com um ;var ao eón.hecimellto daquele ))o·!
acontecímentc val'd3délíra:rn,�l1í � vo alpino várías eXp.Ns�Õe,q (j"

!cultural. nossa terra. O Salão, onde ro-

H; ·Steiner., aeabu de regresoar ram expostos .os "traba.lhos do 3,1"

ia; Europa, ónde '. permaneceu tzsta (gravuras, desenhos, aq<1a·
l� 'segue dois anos. Na Austría, sua t;,rra relas, e oleos) estava ornamenta­

sr,u ideal por' camtuhos �eguros, I natal, houve grande raeonhect- do com objetos e artefatos l:Ulj­
"m�ora nuutns Vf'ZC,S; árduos "' mente para com sua obra, tendo gerias. bem COl1).O minerais vege­

]JPl1üEOH.. Se fala�- t::..;plicando-D;al3 "'5ido ,t:egistrado na Acadernía dr- tais, aves e varíados tnsetos,
ü.lgU1ll8, coisa. ,é ao mesmo tNl1PO. Belas Arte,,. de Viena, em ,lois pcíncípatméntc borboletas, do
CClllWclido e 1,,�tle1.l1oB{j, (}"

.

que museus da Carinzía e na Alberti- Brasil. Por êSJ;e. acontectmento, o

em se. harmon.iza com a rorma na. onde se encontra a,. maior «o- artista rece"beu' vivos agradt:Cl­
de €ÀpreS3"ó arí.lsttca (lU<\ abra- 'eção de gravuras, do mundo, A- mentos do EmbüLx..'ldor· bl'asile�­
!:,OU -- a CRAVURA. No f'undo' é -ua ímente, segúl1do cornuntea- 1'0 em Viena, e as expressões de
urna n.lrna Reniirnenf::al, um es- �ão que lhe foi t\1ih1.: está ser.do rcconhecímento de a.ltns persona-
}l;l'ito realm'çnte. culto que 'Soube ll'gani:Z(;I�l<!. uma exposic:ão das lidades do Governo.

.

iS(Jlar a, slmplíóídade e a natuva- i ruas ura:l.'uras na Biblioteca 'da' H. Steiner encontra-se nOWI­

lilhde de CX]1ressãr., do 1)";'So. ;i.·éii1: fc�'cad��lia' de Belas Arles de vte- mente" entre .nós. A sua gr3,yh;
t�s_V"�eS (LgTeSsh�(c;' qu(' .dá a

..�;)y.�, na. Naquele importante' ceU1.TO coleção de temas brasiJe:ros
dUiao. .

.
I , ��,� da, arte gráfica, que encontre. a praias campos', ·flóre'st:J.s·, troncos

Esh;_, a impl'ç:;:�âo. g,era( quo:' ti:-' I niaíor. 'expr:�sã� num Instit�to� Vl'tUo>tos, orql1ideas, 3,\'eneas e

vemOR de 'H. S,<:mer: ul)� flrt's- ',pal'a
'

expenenclas e pesquha': "nllüa-paus" ._ )untou' ()utr:l,
ia 'qUl' Si' el1('ont1-on a. s('l'lrcrrJ'do ! <Tr'áficas, extranharam que j1U- igualmente l'ica e plena de l)Oe­
i!' que .t:(·:�Ul;l-e s:Utl" c.aryeÍ1�� al·tis-

t desse vir -do ":Brasil unl' gUJ..\Prvlor sia: -planíCies cobertas de nevei

t:ica, na lut::i. .IJélO i�Pl'in10ra::,c'lt(ll' de tão apuraria técnIca, fato 'lUe pequenas aldeiW3 CO!11 seus eam­
�e HU;-t ln�!�;. f:::��e1entn ,ü]Jt:ua.,:.,,_ .. "-- venl dí?lnonstrar que nossos, ','8.- panários. que nos ff;i.:�(!nl 16tnnrar
2. GRAVURA: _.- o (lUe lhe .tcm 11m'€,3' são ainda mal conhec'doli os antigos contoi': de Natal. E'
permitido .,aprc;>entll.r. uma :}hr:t

Ino
estrangoiro e que ving';)),; r·o· UUl prazer inefável contemplar

f.ij;'rhr. do�.muio!'es "loglos e de rnO'·l}.o,tllli de"iam de Be!' patr"ci- sua coleção, rica, va.r:ada, t:io
critica:, )u51 if!Eudamerrle eücomias-

I nadas pejo próprio'Governo a· vjva e eloquente. Fazemos votos
t({',>s.

'

I bem da. a"1m,·ão de n03sa "ida' para que H: Steinet', em .seU 1'0-
.

toiro artistico, se lembrl> d<:; BIu·
Ausb'ia, H. st';i';fH·. menau onde, certamente, t.erá.

realizou .

cinco expo,ú,ôes. 11>1.1' sua óbra apreciada a a·ltura. do
quais tevl.! ensejo de proferir pa- seu ,'ntrinseco valor. Tal 3.Cünte­

lestras sôbr€ !,_ arte gTá.fica. 'u· clmentô. estamos certó.'l, fi;::.l.ria
-compauhadas dE'c' dem[,�::>tl'[l{;')f'5 marcado indelevI11mfcníe "ln 'uns-

1'1 iíticas (!om ehapn,.; I' fr,n'li,""n- <:3. YÍtt!j, artistit'í( 1;' 'sõel::iL

rneta í.. corno ü, {tguU ...fQl-te.
sGeu, lJurit c água-tinta
em 230 ('h�lpas, afora, di .......ersos
""x-libras" e xilogravuras. G::an­
de parte dA SU,'].'> gravuras oneon

�-EH: na colcçüo da BibliotGca
Noc;onal da Rio .dA �Tn_11eirro, r-e­

g1,:::trada como pertencen4e' ii l:1��,,",
cela Brasileira; Foi aluno do

o BnJ:ül esí.á em plena
Balnlha da Produção, da qual

o transporte é dA importância vital,

.Sirn, porque' produzir sem transportar não

tem sentido. Agora, mais do que nunca, em todos

os setores, o trabalho precisa ser acelerado, precisa
garante o máximo
de rendimento

nas estradas do Interior

render mais, E agora, mais do que nunca, os motoristas

que atuam no transporte pesado, encontram nos gigantes
PIRELLI, o apôío de que precisam. SELO VERDE PIRELLI,

o famoso "Pé-de-Galinha", foi. construído para o nosso meio,

para as mais iírduas estradas existentes no Pais. 1!: o que
ih{>. permite gllrantir o m:béimo" de I't'ndimc'nto e [I máxima.

t:!:conomia. J{� o qtw ;I:;�f'g'l ra aos pneus PIRELLI

lugar de vangu:'H'dn na Btllalb. da Pt'odnc;ito.

N:i1-:t'enlOS� :� lnU'i� OR

leltorH'3 df!.stH ;if:t'rlO, :tlgur� coi­
,;,a .lu -'vida aJ'[�sii('a tic\ FI. st�j·

IIAlta classe
II

, tambem
dirão todos que" ad­
quirirem agora uma

bicicleta DÜRKOPP ..
'

I
I St"r,dc,d

IXI?c! <!o�:::s��vodO ��;tid.� MalflllS . um'--"a-perlo'-�no" g'arroleComUnista da U.R.S.S. renh- '

zam-se a passo de carga em

tOd<_t a im�n.sa extensão do Im- mas que, por varios motivos
. pel'tO stahmano· Abre-se ama- da politica burocrática, não

I nhil o pongres�o de: Partido foram considerados dignos de Cmnité Central de Moscou. N.

I' Co:n:-rmsta
da �stoma, e. nos I um estatuto, mesmo nominal, S. Kruchtchcv, que é visivel­

prO�l?n�S dez dl�•.segundo_ode autonomia. mente o membro do Bureau
noüclárIO telegrafrco. terao I O C ,_ (j" Partidos

Político cncarregado de dar
í lug<1,r os das organizações e'l

.

S ,ongressos ,-,s <

'. -. pelo "Pravda", as más l1oti-

\' quivalen{es de todas as demais <?omu!ll�tas das �epubhcas das a rt'speiio da reorganiza­
, t R bl"

-

j
l' ederaÍlvas submehc1as, sob a n" C n m'" c1 p bl'co no

, �ua orze edPu lcas na.Qd�us- ditadura do georgiano Stalin, .,.00 1 <,r la, .U 1 II

; sas, o que eve querel lZer " -

sso do naÍ!'; orgão central dí) partido mais
,

não grão-russas que formam elO nucwo grao-rw
. '.

"

um artigo no qU111 declara que,

U'- 's � tI' " h'� I representam a parte maIS ml-
esse estreitamento do controle

i ama0, pOl n e es�as "

portante dos preparativos do
. l' p�lo menos dU,as, a da Ucra-

Cong''''e'',;o geral do partido dt'
tornou-se necessario para eli-

111a e da Russla Branca que
� �- mÍnar os defeitos mostradosI , t d U' ã c' w engloba ai são russas, ainda que 'figu- .0 aI a �ll< 0.' "l

E as pr'o'�l'
-

pelas organizações locais no

I·
.

to t· que es prrmelros. , v
-

C l1.pr 'mento da s tarefasrem no c.onJlln como en 1-
denc:ias que estão sendo�tOlna-

.Ul 'J s sua , ,

l d t d 1 Em consequenCia, três ordensI (a es au onomas o .nuc e? das para fi realização daque- de l!1edidas serão adotadas:II' em torno do qual � lmperJO les Congressos parciais reve-
d 1

-

1 d
. cal primeiro lugar, a' redu- .

I se esenvo veu, em secu os e 1�'11 a l1'ltureza do paneI que .

- .

t
� <

• ção a três dos cinco secreta-
. do�inaçao tsal'lS as, e que, .no eles devem desempenhar na rios dos Comités Centrais dasI Tcg:_me atual, tomou a desl�- J' prepnração do Congresso ge- R bl'

- - < SaM envelhece tallto ali pel1lOa8
" naçao de. R.c.publica .Fed.eratl- Tal. A _lulgar 1:).elas informa- epu lcas nao grao-russas; «mto o :funcionamento deflcientl!

S t S I t ti em segundo, únposição do de- 11M r.lnIJ. Faa "ofreI' de frequente.

I
Va

•

OVle lCa .�Cla,IS a a ções das ag'encias, o objetivo ver, aos COlnités Centrais des- levantadas noturnas, nervosismo,
Ru�sm, a qual, ahas:, 1llcorpo� I essencial da série de quinze ses partidos subordinados, de =�e::����:�; :!r::P�;&�::

,

1'a mumeros POV?S nao russos,

I
COllj,tressos dos partidos de

assegurar uma "aplicação ri- tornozelos inchados., perti. de ...pet1-
,I,

w
. I1nCÍonalídades não grão-rus- g'orosa das l'nstruções do par-

te, de energia, ete. A. razã--:> esta e<a

'I F -"da ...n...t.....ft_.... II 'd l··ta· d que os rlns devem ellm!nar 0$ áct-
I! eu s� �.tHU.....,.• .tum· sas resi e eIn lm1 r um" tido" grão-nIsso; em terceiro. dOI! e tOXirui.il e; se não reauzam esta
! ii chas, lTleer38 é

ReUnllIu.s-t'
mais as at4'fuuiçóes dos orgãos o estabelecimento de nOV8S função permitf!m que ê"ea i.cldos ..

II!
�A

'

I d" .. t 1 l' 'l'� d 'V� to;a;illAlS li<: acu.rnulem .,m leu org"a, """",,. U'l�en es oca s· t,..... e �-
l10nnas '}Xira a l'emessa de rc- IiOiSmo. Em pouca tempo, CI••.,. eU..

i I EI.I:Xm DE NOGU1;aRA ! dam teoricame_nte ser as r�a�� laitoi'ios regulares e sistemá- ...una CIIIIg<!rmea douw,tortweceJP

Illl Orandde �PUi'ath'6 l!1 amplas,. e, a :'lgOr, ::.:m Ill,?�- ticos dos Comités d.os partidos ::t.� :'ir'n="Iii:r�,fU!al�e�u�;I
.

() sanpfI ,tüs, a nm de !iubmete los m.us
_ submetidos ao Comité Central allvl&rá no�ll.mfmte.�mente<a

._,_.�c� o ---- estreitamente aü contl'üle- d,,' .�.ic 2<timo e vera como IH! �1ú't
1 I BLUl\'lEN.lur � .TOO'NVn.E =�iw:�.5Ãí'Uttõ. li it --

S E 6 U R OS!I
�.

1 Via,ífens tâ��í.�: e st'�l"a:, I C"stex ..�- B .0 A V 1ST A !

II .
Gide e. a

. critica II ExmSsn ANDORlNliA, <_�_.....c._ '

_

I .

ti 11-------

II JOSE' LINS DO REGO
Leon Plette QuiIit, no seu grande livro sobre André Gicle

chega à conclusão de que toda. a. obra. do mestre se- rt'dnz a crI­
tica. Critica Uterar.ia., crítica. moral. critica. de ldéias. Os ro-

mances comó "Paludes", HLes Caves du. vat1can:�, "Les Tl!t'i!X"[l\lo-nna.yeurs", são narrativas que encerram ma.,. ull111 (;1'1 Ula

d:L vld:i, da. eondutá dI) homme"da natureq;a doo sentimentos,
que sua histnria como em Balzac O\l SteIidhal. Os romances de
Gide mo vivem pelo que nas contam, mas pelo que nos suge-

I rem. Bla.ke, diz-nos Leon Pierre Quint,' oorou o {leu e I} Infer­
no, DilS1:oievsky o amo!" e o odio, :ao!) mesmo tempo e no mes­

! mo personagem. Gide procura estes dois escritores porque eles

I não passam de geniais critlcos tl.a vida. interIor. E nús ens.'lios
que escreveu so�re ambos, ele não os -estuda sobre o ponio de

" vista literario, IDas como moralistas. isto i, como uma filoso­
fia, uma razão pratica. Na mocWade Gide se bateu, cumo ll(i-
lemista. contra. l\:Iaurras e contrà. Uarí'és� v!;ltando-se contra

\ os valores tradicionais <naciona.lil>'lno, literatura. moralista). Et
I o Qnlilt.qu6m afiwll\.: consicl-erado como eritico lite:rario Gide

,. me pareCe desconcertante. Em arte ele gosta (lo bonito, a(lora

I o B4)ylesoo a: qnént chama de delicioso. Ao proprio Bitnville
I disse tuna vez: "alUO até ao exagero< o seu espírito {lelicado,
I. persllica.z e el1.ca.ntador". AdmÍrOll tanto Siglloret que sabia
! 'f1S seus vers()S !lê oor, chégando a afirmar: "em nossa. lingu�
não conheço versos ínais belos do que os de.Signorét".

l\'Ias para afirlniar a qualidadoe de eseollm de Gide não po­
dem entrar as suas fraquezas, e sim 11 sua maravilhosa capaci­
dade de decidir e influir. Ba...<:ta a críàção da "Nouvellé Revne
Franç:i.ise" para ·Ílos impor Um homem que souhe' distillguir,
aô mesmo.�po que soube a.�itar, A sua aJn.l:z;ade com Char­
les Dub'os e lUViére, lu:miens de naturezas opostas li- sua, mos­

,

tr:un-nos um Gide que sllpeu)U a sua proprfa condição huma­
rut·

,'.,' �"n ..s madejri'jra� do Fale � Pa·
,;;na. s:mm escarina e RIo Gra.nde
f.i0 Sul � dão ti n(j�sa ecúl1omio..
lIJ1.tualrúenre. uma rnedia. l.1f:l' ln"
i3IllfÃO de cntzeuas. 1'i'€:::L:lE ie­

giões. (J ç-:aminhão é o priuelpa!.
se não (} único meio de Íl1iilSr.)ort�_
.'3.€1..0 Vll:R.OE li'IRELLt [,.1 .:';T&

tnlitiD ,l<i:Ta fJ,S f'O'l.d1!;Qp.:l d., �rlP

i:;allu:> ai'ssê \'1W�c;. Por i,,so, !ó;F:LO
VERDE PIREI.J_l pem:l&nece por mais tempo ..... ,.t.lvJ>.
l'Qr IS�(l, SELO VERDF. Plll.ELLJ: pode oteree<.'... '"
máN:�rria durabll1da.de e resdEtênela.. pruduV_i1(in

(',mfOJ'!lll' já almllmos, (l<,dif�{l,­
�� t-Bpf:cifilolente,.·ú ,grn.vaçãoy .e

;2ua 'ltI'D g-t':uic-.n Q"xef.�llta.da I�Jil

dive--rS&�1 tf..cniCa2 da fl��VUl'fi (>r.á {

. . I�.---"",,:,--_._'---'-'-�-

BICICLETAS
agora produzindo mais pneus

parti o frofa ela B(1falha da Produçüo

PJRHlI S�A" COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA

biei eletas DüRKOPP

do período pré- guerra.

ampla quanto se proclamava,
como o caso da Georgia o de­
monstrou desde o começo. A­
pesar porem, do completo do­
minio que há muitos anos, a­
través de varias depurações 'e
massacres. a ditadura central
de Moscou exercia sobre es­
ses territorios sUbjugados. C'

especialmente sobre as orga­
nizáçõcs comunistas locais, a
nO\':1 torção que'

.

está senda
dada no garrote totalitario
russo vem revelar que ainda
havia margclu para aumenta:r
fi sua pressão. Essas luedidas
não são,' aliás, mais do que a

aplicaçãD, nõ terreno dos par­
tidos locais, das medidas de
:mper·c€ntralízação de pod'e­
res que serão postas em práti­
ca na propria direção suprema
de lVfoscou, com a substituição
do Bureau Político e do Bu­
reau de Organização do .Co-

I
nüté Central pan-russo POl'
um Presidiull1 uníco. Se :!!rIa­
lenkov há de estar seguro do'

I poder que Stalin parece pre­
parar-se para �he tr�nsferir'
pouco � pouco, e precISO que
não .apenas o ultimp vestígio,
mas a derradeira possibilida­
de de autonomia de qualquer
orgão, por peq\!f'na que seja,
desapareça,

BARRETO LEITE FILHO .

A-I-t-3;, c-l-a-s-s-:€ ! e o que

de Moscoti, sobre as suas ati­
"idades. nás respectivas zonas
locais de jurisdição.

Como se vê, niío há limites
pai'a a opressão. A autono·
mia das Republicas Fc.,derati­
vas da U,R.S.S., que foi um

todos exclamam, que dos pontos básico:;: do Pl'u.l(";·a­
ma da Revolucão de 1917. e

as dos respectivos pal'tidos
comunistas, hú muito tempo
tinha perdido qualquer vis­
lumbre de realidade. nunca

tendo. aliás, sid') de fato tão

conhecem as
'

famosas

Revilalize
S• R-

..

eas IDS

pelos técnicos da
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POl' que não �rava,;, tu
bem no meu cérebro

os quadros bélos que apenas entrevi
na minha triste ê desoladora mocidade?

Eu não tenho medo da dor, doce saudade.
ela foi sempre II minha companheira
e ha de me seguir durante a vida inteira ...

Mas, apesar da ti·isteza. apesar do desalento.
eu jamais poderei esquecer aquele ;.'I11I.r

que encheu a minha vida
num misto de felicidade

e de dor!

- Na Secção- de Mater­
nidade do Hospital "Santa,
Isabel". ocorreram os se-

guintes nascimentos:
- dia 16 - 9, um menino
filho do sr. Evelasio SOllZ;
e sra. Zely Souza;

,

,

- dia 16 - 9, um menino
filho do sr. Ingobert Si�
mão e sra. Lucia Simão e

-:- dia 19 - 9, um menino,
fIlho do sr. Adolfo Glau e

Augusta Glau.

Viajantes: l[- Estiveram hospeda::lcs __,_...,... ........._�

l�"

.-

f Demónios
Fazem anos hoje:

Menino, nAULSAI1LO
I Na. dat.·. de,hoje compl�ta 4. ánes

-j de idade. I) inUlrésslan te' mentno

I RA'l'L SAUI,O,," filhinho, do nosso

companheiro de tra'mlho, sr, Ranl

de Oliveira. Fagundes:, _
redn.tor--Se­

cret.ário dêstc jorJl:\l e de sua exma,

'eSllosa Ih. :\l:lfia da Glória Faglln�

'des.
- a srta. Gisela Hart­

tmann, residente no baír­
TO da Velha; ,

.

_:_ a srta. Waltrud Gíes­

-smann, da sociedade local;
- O Sr. João Marie; de A-Irau]o, resldcnte em Iridai­

nl, e

- o Sl·. Demetrico Azeve­

do, resldente nesta cidade.
Farão anos amanhã:

srta. Irrigard Hen­
resldeutc em Ibira-

"AGORA acrGditllS tnn;be:,: no J ma ca,bêl}ru ,de diabo ou

demonlo?" Asslrn escr-eveu-nos, lher, recolhemos a luva. e

em sCIDtid? :1 um c,rtigo 110SS0 pendemos.
r,obr(! fi. magia. ncgrn, urna senho- As vida,' do'.; santos ,,:'lo
ta que mnntorn o anonímuto (ilS mentadnc: pelo dr-monto e pdm;
cartas anonírnas ,,;'0 dr- origem seus ajuUl1ntes, E' mais corno-to

dtabollea, já nos d:flSC- nlguernj. c r"}JoUl;;ante sorrir, mas é

Aquele "agora" e aquele "hm� sabío examlna-lae.
hem" com m: quais a desconheci- lIirUitoR rnedlcos tarnbcm pen­
da envcnunn ti sua perfumada sam asátm, O doutor Alaxls CRI'-'

carta de de.'3Ufio (; um rr;�r.lQ de rel, por «xemptc, enquanto os "O·

incre(luliàn''<-I.(' c"J� dC::ii.!l"l'úV,Q- legaR usavcrn ao sua, t?l:lninologis..

çâo , cien�iiica. li'i,mte de um caso de

São P[;'lt'o 1,�1�::R(·,,;,_Va.
beira-Inut" com Jesus

uni tLa a

Cristo, e

OVOS RECHEADOS
COM CAlHARÃO

S:m, acr-editarnos no demon io

:r,ras não em um dernonío com

chifres, urmnuo .de trt',tcnte pa­
ra atirar nus chumas as armas
dos l'eprobos, como está repre­

ISEntado nns ingenuas Imagens

populares. O demento não Í' feio

como se plntu ; Ii:l:rf�et.· at�-1 que
tenha sex-nppeal: não deixa atrás

de si cheirai 'J.e enxofre; ás. vezes

desprende perrume: de "F,'mmll"
e de Lucky Sirll-:n, " se tem o

pi> cascudo esconde-o em ,;ap:;,to,"
rínoa.. •

"possessão" r não ousou la la�- de

demonlo, capitulo que n50 f;gura
nos textos' �1<} medicina. Toduvia,
aconselhou recorrer àquele :1UI:,
com uni procedimento que não ES­

tá nos textos cscolast ícos podia.
como de faio pôde, arastar o de­
monto fi ns s.uas üí.aholiÇ:�s 51'(1, Paula Alslíebcm,

l'(;s;d.eute em. Rio do Testo;
'_ o jovcrn Paulo Hof-

j
frnann. reslden te em Rio
d:. SuL c
-� ('< sr, Angelo Rm.hbart.
residente HI''.,;Ül cidade,

. CASAMENTOS:

E:lO>R'!!;ssn

8LtlMENAU-CURtTI6A

Bnu. Teleg.: "LIMOUSlN!;:S"
AGRNCIA BLUMENAU

Rua 15 'le Novembro N.o 313

FONE.1110%

�- No Car-tór-io de Regis­
t ro Civil. desta cidade. rea­
Iizuram-se ôntem, os se­

gnintes casamentos:

. _- do jovem Henrique
Scibt, filho do sr, Joüo e

sra. Clara Se ibt, com a

srta. Eilly Buegíng, filha
do Si'. Germano e sra, Lui­
za BlIéfÔll.�'.
� do jovem Olegario

. da

Cruz, filh'd do sr. Alfredo
Manoel da Cruz e sra. Ma-

ria. com a srta. Edith Jaç­
aues. filha do sr, Leop'oldo
Delfina J"a.cque.c; e sra. Em­

ma
..Jacques.

- do jovem Guido lVIag-na-

AGENCI.t\ C'ORtTIBA
conversa....�n..nl sobre cols5..';':; serias

e graves. A um. certo m.omp.uto

ouviram vozes de suas cr-Iat.ur-as

que díscuttarn. São Pedro, cuja
virtude não era [l paclencla a­

proxinwu-s.-, " vendo que O!'1 <10;:7

parsonagens que 1) molestavaro

cora as suas díscussõc» p a sua Cozinht';- .�dgun8 OVÜ:�t uC"_....c.t;·qUB

briga! eram tuna mulher t' um ',le 105 e corte-o" ao mei.v, Lnlnd·� a

rnonío pegou u, ��u. g!':-nflt' {!spa-t gem�l1, Faça.11m rp.fJ;;aJ!'J Cle �::t­
da, nqucíu que Jr1 havla eoriado maroêS !llU to bem pl"epar:v!O,

n, orelha de Malehu"" e cortou a p!l.�e fr3 camal;õP.'l a m!l.q'Jin:J. e

c:lt.leça ar.�_C::';;';lI de vi\'ilZ!",' iutel'-' :!un·te as gema."i bem n.ma�,,:;:]a à

locntorf's, drpois \,olt(Ju parn. per nutSsa" obtida Encna cadll. meta·

to de JeSUl'l r.rísto p contou-lhe "�I! de ovo c fi. masS'n que 50i'rE,r

o que havia a('ontecido, ponha no remiro do prcu.c" colo

_ Fizeste milI - db;,;c·Ille o D' candQ em cima as metade� do�

V;'l1.0 :Mestre. inimigo de t",oJn. es- CV0'3 e em volta grãos d3 ervllna

l'écie de violencb. ('['(:litroii». Engorde o ro::ogádo
dos camarõp,,, com ll'ite, malf'f:na

Então S!io Pedró nf:l';'iou-s:c de
e gema",. e �lespej por clm 1 elo

novo c Ioi colocar soure o lronco
pruro já arrum::do•. Fiea honito

d09 'J'ois a.q suas c.ahe<:us. (', reco
e delicioso,

meçou a conversação interrom�i.
da. Jl;ras. virando-se pu,ra tras.

percebeu que l1::wia. errado,
_ 1�i(f73tl"e, coloquei sobre o cor

po do dClnonio a cabeça. da mu­

lher e sobre o corpo 'da. mulher

D, cabeça do ,démonio.
- p(}UCO importa - respondei'

Jesus, tranqui1[zanc1o-o. - "­

mudança não é grave, r>odcs Jei­

;xar as coísas COUJO estilo.

Parece eslranho que Jesu'3 f/ue
conhêceu o arrepen\Umeuto de

l\fu.ria de MagdaIa. e nasceu de

uma n�ulhel', tenha usado estes

termos irl,.:\·,'t'Plll,H. 1\.lo.s o ep'i'ü­
,lia é contado 110l' Collin <le Pl!J.n­

CY. um I:'s'Jt'ilm' vüllariflno, n'1-

JH'inwira mdã!j'" <ln ",WI vida, �

convertidO' dC{lois. E porque di.o

llabPIDOS se a m,w que ontem

traçou aquelas P{}uca.� pala1'ras
em tinta vermel1m obedeée""_ u

Rua 15 <le No'-embro. W.n 6,,:'

Cine Blumenau
HOJE 'AS 2 HORAS: � Sessão da petizada' apresentando:

1.0) - Complemento Nacional; 2,0) - Coméâia "CON­
QUISTADOR NOTURNO",'uma bomba de gargalhadas!!! 3.0)
- Continuação do seriado "FLECHA NEGRA"; 4.0) - Filme
"ATRAVE'S DO FURACAO" - com Broderick Craw:l'ord. -­

Preços de costume.
HOJE 'AS 4,30 e 8 HORAS: � O .filme v,cncedor dos premios
máximo;:; da Academia de Hollywood· - Aplaudido com en­

tusiasmo no mundo inteiro, como o MELHOR l!�rL1VIE DO ANO:

liA G d II -", ran e usao'
Baseado il:l grande obra que oonquist()ü o llremio Pulit:r.el'.
C{)m BRODt:RIK CUAWFQRD {(J maior atôr do ano) MER­
CEDES 1\IC CAMBRIDGE (a melhor atriz coadjuvante 'do ll­

no). - Não percam: - "A'GRANDE ILUSAO" - Um filme
que merece ser as;;istido- por to-dos!!! - Preços de costume. -

Para a sessâo das. 8 horas, platéia. numerada Çr$ '1,00.

"lt'S'Ü.' '.:. < • , �.
-

nOdE 'AS 4.30 e 8 HORAS: - CONTINUANDO NO SUCES SO

NAIS, A GRANDE PRODUÇ AO DA ATLANDIDA:
DOS FILMES NACIO-

l'()S . e

Nader,
Pessoa,
B'Uleno,
Schutz

D Preceito do Dia .

PRIMEIlWS 'SINTOMAS!
DA SURDEZ

At"Ílde em quaisquer co·
mal'cas do Esta.do
-- BMTl\'IENA,U

Ladislau III iate
ELEGANTE OFERTA PARA Pi. n-mIA ESTAÇAO

"

-- ROUPAS DE ��

--- -��aoo- .__ .. -- �

CAlUDRAIA
GABARDINE

l\IIOnrJINE'
--�oo-----­

Corte moderllo. Francês e Amel'Ícâno
novo metolIo de ac:ibamento

vendas' c<tm"te!"nu) de garantia
-----�oou--------

ECONOMIZE NO PREÇO
GANHE NA QUALIDADE

COMPRANDO NA ALF'AIA'rARIA
-- LADISLA.U --

RUA 15 DE NOVEMBRO, N� 588 a 596
----...;. BL'U14ENAU --�-

s
_N,io se dcv(' "ceitar um COl1vitc não Cft\lS:1J'á in,eomnda il !.in, P"ett;xÍ(,lT!O:l IllC8mo uma, cot'!'es-

paf"ll. passar algull'" dias 'numn. guém, pondenein urglmte para n08 !"éti.-
C3�.."1.. sentio qUrtado se tenl !).. '-�€l'- Quando se n.Ct!itou l.lln eon"r<�e ra.rnlOS p=-,...!'n o qu�tt't{) dUraó.tê
t<,za de S,> podm' tumbpm f!tze:- não se deve faltar ('on\'"m niíl;
outro tanto, (1;;qullem' 11 dia, quc '],' mfir-':Oll ,.:a tiverem qUe ausent�r-se,

Convém obRe�V'll' que n� reh- pnrlJ. a ehegtlda, e p;U':l o,; dfJJlOS SiO eles reCllhem. visitas não 1e,
çiie", com (IR !lün;;R d:t Ci1,�a d(J\'elll da casa tamhenl n.iiu se P�qll,)ce- vemos apRreC('l- na :;ala sem l)'LI'a
�:;:er nnlito intimas par:]. se I;'sta!� remI ser:'i bOln avi:··'á.-lo;o;, ;")0'- Lc;�o '

..�f'�rn1fJ:--� expressan1t:nte .....011.

certo de que os não incomodare- mcio d(�' um bilhetinho ou 1,"1,,- vJdauQ!l, MO:ltremo-no::: então
mo", indo instalar-noa em sua ,,:t- grama, d:>. hor�1. "x�t�\ da ('IH'!�a- muito re(1)eitoflOS para aS pC;;ilOa.'l
fia. dn., um ou doi� dia,::; fint ns. a. qUt:ln l�O'3 aDL'(:!i�!nt::un f! f'Vlte-

Algnm3i> I.e.-;;;<)a" í em o mrm há Devemos iLpre",ent�H'-no,; elJHl lllOS. cUa,nte deIs"', llJm!' muita fa-

hito de se co.nvidarem a si IH'O- expressão alegre, mostra.r-nos cu nlílíniidade cor-;. os donos da ca­

pl·i.a�, com uma. familiari(lade il'l'i cantados pOl' poder passar aI· su. Convém não "Bquccer qUê por

tmlte, Dew'm esperar sem}"'(l guIlB,dias em casa de tão amá- muito cordial que �P.ía. a hospíta­

um cOllyil·�, m('smo que ma,ate- veis pe>;�soas; mel'mo que a .ia' lidade que nos of.�!'ccem, n"::. não

nham as mais' estreitas relao;ões gem nos tenha f"tigado devemos paS'samos de unw ,'is:ta é por is·

COIl! 0& donos da "asa.. eS,tar risOnhos e não crit1.cal' :1. "0 devemos uma. deferêneia f�fe-

Nilo os P!'Í�nJo:� do prazeI' de terra, os moradores ou G millO tuosa ás pess()fI,� que nos }"('O€-

soLcitar a nossa. pi'osença; depois I
de transpote.. hem.

acolbll.mos então o cOllvih� com
Se durante os nasselOS nos mos_

alegrIa. trarem algum UilO ridicl;tO. ,1.;,"e' Se

Desconfiemos dos' COIlVili1:1 mos lim:tnr-nos a nchu-Io pirores
,
nol'l fazem OR habitantes dafl ci-

dades. No campo. as casas 'lfio Niio nos devemo,·, �ll !kr,tur
nmis espaçosa.;:; 'pará lIe poder a- nem pelos nosso'.'; háhitos nem ca.":l.

lojar ,m3is de um convidado, I113S li!?l" .... S30 regim •.',' ,,'o �,' .'

nas cidades as casas 55.0 forçosa- que (s donos d� ('a�a lorna.·,', 11::;'

mente Tllais< cxiguas e &5 COI1rU- Ilril�l'-'lra' rr.fp,íçá? ';'l(.o'o)latc, ia,,: ',_
ções 'de :vida mai'3 restritas. Con- mos �om eles c não rcchmern':;'3

.

vem pois acolher com discreção C'i=' (Q.uQndo sofrQrmo:; de qU11-
os convites idos amigos da cida- '-/;.<',. ;ndisT,osição ou alergia. n�Í')

de. Pl'etextem_.gs. que os noí'SOS fl,,"emos aceitar COlTvit(':j lks,J:1_
instantes estão tõfl:os tomados, especie.
que estamos absorvidos paI:' ne- Não sc deve abu:,ar Lia hospí­
gocios importante�,; contudo, um talida.de das pessoas que riOS

I jruit:1,l' devemos sempre :Íc'.!:tat'. convidam '" ponto de os impcrtu­

I mas não aceitemos a quarto qU( nat', Se se .sabQ que os �eu n�g-o-

"'1 nos oferecem senão quando ·,cU· !!:os l'eclatlHJ.m a ',õua. p,E'llenr;a

ver'mps bem certos que el!l nsLí.' rôra' de eMa, devemos dizer-,,\es

dispon;vel e que a nossa presença que nã.o

Filme NaCÍonal "MAIOR QUE O ODIO" até 14 anos)

ILKA SOARES, ADORAVEI" DESLUMBRA�'TE, INSINUA NTE. CAPAZ DE TUDO...

SOB A DIREÇAO INSPIRADA DE .JOSE' CARLÇS BURI, E, el>m JORGE DOErA - JA-

NE GREY - JOSE' LEWGOY - SERGIO OLl" EIRA - "MAIOR QUE O ODIO" -

:Um .Filme de contrastes vio-Ientos e chocantes ... Um dranl !l arranca.do das contradiçoos

sociais do nosso tempo... A miséria que gera () crime ..• O lu xo que atrai as maripo� ir

\icio ... o jogO' cQrrOnpendiJ. !iS almas. .• "MAIOR Q_UE O O DIO" a historí:t conwvente d'<!

dois homens, cuja amizade foi mais forre que () OdlO que os ' separou na estrada uo criml'i

_ "MAIOR QUE O ODI0" um fUme que orgulha O cine ma nacional!

ACOlnp. shorts - Preços de costume - A' noite: ,l'lat. Nu rnerada. Cr$ ? ,00.

'AGUARDEM: I.1M CORPO DE Mm.mm - CORCUNDA DE NOTRE !)Al\IE - OS

CONTOS DE IWFFMANN,
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1BI0'�i·fri.crüa G.E.. qU$ PQnl1�fli utrema solidet
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intiÍ"í'lO .' Óf@f$e�mr 'f.} {l'it:'híiífW' fªílt;firnerrtc,
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,>Q,ENERAl ELECTRIC1

àoÁiifcano SIA lÓlimpico finalist-a�· em basquet
lolli Lf� �JieJ w' FbndidfH! :c",_:. Tét'rnina.da a. fase de ,classifioação iii O Iberê foi

basquete e, valei masculino e feminino
SERVlRo-,�:";:"";_':",? Com os resultados de"bils� quinta feira, [á se cunhs.ce o t finalisÜls da chave Blumenau-

,__ .. ' " .: _

quete e volei mascuííno. de I clube q.l!t· tornará parte no 'I Ga:"pa�, con;:;�glli.u o Grcmcio
.c..::;..:._;;_;.�_�,__

--;_:-,
- ---"

'

turno f'Ina l, c?m, f) vencedm'
! Esportivo

Olfrnpteo chegar ao

da chav« dI'· ,BI'USqUt'. qLW, finnl em prünrüro lugar, nas

será a S,Jt:. três moda lírlades disputadas.

em.

cíaton.

com uma equipe bem supe­

dor, mas como,u duração 'dos
encontros é de 30 minútos'
apenas, tudo se pode esperar.'

. De todos- os confrontos ''O

terceiro é o que mais preme­
ie; Palmeiras x Carlos' Ré-,
naux. A maior classe dos tri­
colores de Brusque é indiscu­

tível, mas sempre os esmeral­
dinos deles exigiram o' máxí-

RODlO'HO IINBER
COME'ReIO E INDUSTRI4

Distribuidora da Fábrlcá de Camisas
Fábdca de Tecidos,

Carlos Renaux S.A.
Tecidos por Atacado
End. TeIegr.: «1{A:NDER�

,

Cáixa. postal, 14

BICJmeno,u
.

S E ri U g.OS!
B O A V 1ST "I !'
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Feito

...parti ' () 'seu-MOTOR

{
põrq\,le;

.. É um motor oU de
qualidade "prermuro"

,
"

.., Satisfaz as especificações
MIL-Q:,2104

do Éxército Americauõ

37 ANOS A SERViÇO DO 'BRASIL

S. A.
� (anf/à dállll! Mifilliol.,

• (Oiltra dugistU lf .Yifi",t

, _'-- -_ .. --.;.;..;..,_

e valei
batido

equipe.s ,do ?lím1Jico c Iberê. I Sc-xta-fe!ra ii 110�i('. :111 Gas­
Os prélios vínhnm despcrtau- I par, também o Olímpico, der­
rto in! cresse por parle do:; \ rotou com facilidade a equí­

··fans·: à,).;:; clubes �.i:,pui:tn{p;:, I p�� de \·ol,·j masculino do lbe­
O Olhnpíco, conrlrrnando n· r,�' �)nt' :! xO (15 x 4 l!) x 4 J.

Rio Branco, faviritismo com que vinham Assim sendo. ficou ("l�ssiIi�
Aoós a série estafante de foram disputadas quinta-feira precedidas as suas equipes de cado o Olímpico, que aguar­

pelejas quasi que dínrias, pa-l
ú noite. :oJ', partidas ele basque- basquete c valei feminino, dará o vencedor da chave

Ta classí ücacão dos, clubes te c volcí feminino, entre as com atucõcs anterlorcs, nos Vice-Campeão de Blumennu­
jogos do campeonato, levou Gaspar e S.E. Bandeirante,

________________________ 1 de vencida as equipes de G:1S- para disputar, se vencer a S.

Na Alameda

par pelas seguintes conta- E. Bandeirante, nesta chave,
geris: os invejaveis títulos de Cam­
Valei feminino - 2 xO - peões regionais de basquete e

Basquete de asptrantes - valei masculino e valei femi-

122
x 15 e Basquete de títuln- nino, da Liga Atlética Blume-

res - 26 x 25. nauense,

• - - - - - -- - - ......._ --- - - - ......... co.. -- ...

:
.... III

-P R AT A
Em Barras e G,aDüiada� - Ieôr de Pureza:
99r98�t, - Oualquer qU�lliidadet iiara

'Pronta Entrega
P LU· M BUM S. Â.

4 Avenida IpirangâJ 614. -1.0 - S,PAUlO

I Fone 34-9644 - Iel. "Plumbum - S. Paulo" I
-----------------------------------------------

Terrenos á Prestações
os j\IAIS BE:VI LOCALIZADOS DA CIDADE

JARDIM CATARINENSE
, RUA .\.;HAZONAS - PROXllHO AO HOSPI'rAL

-- s'rA. CATAR!NA --

PLANtA SCHMIDT

I ;_.""ilM'aterni�al�elll"'�libelr"'i98ile'r"Ill:-i_'�JARDL'U BLUliIENAU
- �

...

PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAYIDEZ E =_­-- C01\1PLICACÕES -
SERVIÇOS PRE'-NATAL =_=_-'CONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS - \; - 11 HORAS

- -

,·.dfllllilillIIIUJIIIIIIIIIIUlllJllllllliUlliIIIJiIIllnmnmsnIIUlinnrmrnn ..�
I �;11111I1l11 li 11111 III 111111111111 11111111 fi1IlllÍIIIIIIlIIIIIIIIIUuilIUum 111111nll�
1- B 1 C f "A, d

,,'=

-G��d�;;:- '''�l';s�ons�guiu OE 0.1.0S on 8J la. 'os §
liberdade pór meio de ha- � MODELOS ARTlSTICOS, PARA CASAMENTOS, �

C
F':t:0lis, 18.,�A·tl\lIercuriO) b€�: ������s foram entre- § ANIVERSA'RIOS. PRIMEIRA COMUNHÃO E gonforme a,qan anlOS en1

I
'

t' f'
.

, • • 1 gues as respec lvas mnI-

BATI-ADO"
=

notiCla antenor, nuas n1e--
l' O

.

't l'
.

1 L •
=

. . , 1 1 b' _las. Lnquen ° pü leJa =_ ..J -- -- =
!lores, lludlCLUS pe a a la :::

de deis lll'\..tudstas. ft,l"ei-l continua. tanto mais qt:e ao ê IMFORMA(o-�S (O"" t:'�! MOLll:R ªª

I
. <;

n1P"r� Uln deiS chaufeurs I
== l\l li.: �,� �IU�. ti; -

ram de casa com os me;:;- en�oI�rido é casado. § Te'Ie.fofitl 1 3 O � ª
moe sendo transportadas O t'

= 1\1 n .... '
«.. -I. =

-,

T.'
.

h eHS 19O, porem. que (JS ')::: =
• :para lJuqum as. ::: :::

I Dada a denuncia. as au- (Conclui n:l ::a. pllg. letra D) ;lJIlllmlllmlm!llllllmimmmlmlllínmmmUmmmmnmlmllmlh�
,

O Juiz de lVIenüres lo'ma­
t:::'l'idades policiais e mais
ram as necessarias frovi­
dencias, tendo conseguido
localizar as referlCas meno­

res em Joinvile. d;emde fJ-
'

,I I:_a:Pi trazidas de volt a a es-

I' ta capital. ,

Em declarações na Dele­
! gacia, de PO.l·icia, acustlram

-1 COlno causadores de 5sa
1 desgraça, os irmãos \lVaI­
! mir Zalmir Probst. ambos

[ motoristas de crinos 'ofi-
1 ci.ais.

I O motorista Menl&dio,
,
aue n·Q' cwrieço erà aponta­
dó rmmó "�JÍ'i;!l dos raptado-
res, eStã :tàInbem envolvi­
do no caso, mas co,mo illter�

mediapa. O rl1estno já :foi
pr&o;' pórque trunbi:m1. es­

tá implicad�') nc.s rO'ubas ha
pouco praticado pelo tal

,

__O---O-O---O-O---Q---{J-O-O-O_O�--o---1..�_U__��'__U__V_·�

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A Oli'IC.lNAl

E.FUiR
GRANDE SORTIMENTu Elid V.ALv[ULAS AMEPJCA­
NAS E !WROPE'AS •

_ PEÇAS E AVESSOraOl:i, RADIOS NOVUt; -
..
_

•• SERVIÇ() RAPlDO POU !'REÇO MO'lHCO .'-"

Ena " de Setembro, 4 � »

I ENCON'fRAn-ÃS ';'1\8 l\n,�­
NORES FUJONAS

-HAVIO-MOTOR.· ((CARL HOEPCKE);-
CONfORTO SEGURANCA

,

Viagens entre FLORiANO'l"OLIS e RIO D E JANEIRO
Escalas intermediárias �m Itajaí e Santos, sendo llt'ste último apenas para
() movimento de passageiros. ,

PRO'XIMAS SArDAS:

RAPIDEZ

I D A V o IJ TA
de FpoIís de Itajaí do Rio de Santos
12/outubro 14/0uiubro lO/Outubro 2ú/Outubro

24/0utubro 26/0utubro :l1/0utubro LO/Novembr,o
5/Novembro 7 iNovembro 12/N'ovémbro 13/Novembro
17/Novembro 19/Novembro 24/Novembro 25/Novembro
aO/Novembro 2/Dezeinbrü f"T/nezembro S/Dezembr.o
12/Dezembro H/Dezembro 1 ti /Dezembro 20/Dezembro

Para mais informações dirijam-se àos agentes em:

Blumenall, JOlnville, S. Francisco: CARLOS UÓEPCltE S.A. COM. iND.
Hajaí: ComÍumhlà C{lmérciQ c Indústria I\'lALBURG.
Florianópolis: Elll}ll'êsa Nacional de Nnvegacão Hoellcke-�

Rua Deodoro CaiXa Postal n.
'

92
�

Telefone: 1.212.
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o Espiritismo qmn ser religião dogmática!

Em discurso dirigido ao operãriádolgaucho o presidente
'vargas exorta a 'AI cooperação

'

�armonios,a
entre

�
o capitatle o t�abalho

CODl Os 'Artlloa
A&J'I�lrldo.

C "A CAPITAL"asa ",

SelDpre�,�"aovldades,
Ar,tjlos

.:ele Inperia
' ...�-

'

QUALIDADE

E r�ra :t:Ci.\.E.HÜ· 1] {l,:niXtt"j Ü�.elil�r.l.,;a da r�i4.���il e:pidh". fi !:ap!elí"
tfssírno rnestre l{.ar L�. p-':f:JP')l: úil1d�l: "HojeJ quando r)éuhuma duvirla
mais se legitima s()bl'e 05 pontos fuudruuentais ás Doutriná. n�ln s;.JbT'e
os deveres qUê tocam � todos os adeptos séríos, fi qu.alidade d€ e�q.Hrlta
pode ter um carater- dcfiLú!1o. de que antes: earema. E* possível estabe ..

le{'e.r-se um í'ormutár-ío d� proflssão de fé (sic) e � adesão. por escrito. a
i'ss" programa fo"r,i 'testemimno autêntieo' da maneira de conslderar o

espírttãsrno, EH,';" ad%ilo. eomprovando a untdade dos: principios.

seirâ'l'além do maís, o Laço que unirá os adeptos numa gr"nde família. sem
dtsttnção de naclonattdsde, sob {) frnpérto de 'uma mesma fé. de uma
cornunnão da pensamentcs. de modos de ver- e de asptrações' (leram ;,;;;;::::::::::;.:::=.::::;.;::::::::;;;;:......-------------,.""..

bemv). A crença na espiritismo já. não Hê:rà sImples aquíescêncía, muj tas
vêzes parciaí. a uma idHa vaga, porém uma adesão motivada por um
t1tnlo oficial" deIç�idG ao aderente. PãT3 €vit;ll" 0:-> inconvenlentea da
falta de precisão, quanto ao quallileativo de Fspíxila. os signatàrios' da
PMlssão de fk tomarão o titulo de "espírltas prof..-ssos·· (pg. 344J. E de­
POIE aíndn, para que n;;o hüja du\'i ..tas : "Um lunnulário de proíis:s:1o de

��iGCi�:U�l:;.���;��u���·:�r�:�'�;" j>�����::�'�'..S�'�;�,,;,,���;nhO tr�l::lrlo: o u-

r,.;':lú (b. vF�rd:.dl31 'i.ue t1 r;·{.dl'irislflo que}'

". :,. ;. "

.,
....

"�
,

'. • 1-;
•

-----_._-- --- -------------------

•

Hoje em dia, a cada, minuto que
passa, tudo se valoriza com rapidez ...

principalmente os imoveis.
Um terreno nó JARDIM SANTA'BÁRBARAj
-:�. ,

por exemplo, hoje, vale muito mais do que ontem!
E jú amanhã terá maior valor ainda.

Sim, pois, os terrenos do JARDIM SANTA
S,\HBAHA aumentam de valor de minuto, fi minuto.

Não perca mais tempo .

Procure imediatamente os escritorios da' SAIe

e reserve" o
-

seu lote IlO- mais novo bairro de,

Curitiba -- JA.RDIM SANTA nARBARA ..•

onde seu.dinheiro se multiplica enquanto
o tempo passa t

E Iembre-se .v, que a SAIC lhe oferece
quatro modalidades de pagamen.to !

Iuscrieão n." 63; de 19-5-1952 •

Fe tas Jubilares Doi
Colégio Santo Antôniol

I
Estilo sendc (1i�trihttHto;-;; entre H ,11:lTa os remotos dias daquele ja- pi;..., folh.a preciosa, euardada talvez:

poputacão dd cu:lade folhetos de l neíro de hd 75 anos, quando Os 911oJl· acaso, erir re vt_!·Jho� pn;éi::; do i
pronugauda, contervto os prog:ril-! pt-irru-Ir-os alunos. em núrnern de COlégiu.
mas dos tr�l; di:t� de sotenidades �

Ui, tH·.;do�· c!''i_::; prirrrit.í vas litlhn� Vamos eitá-Ios aqui, corno 110-

qu� abrilhnntnr(-ll� ·)S feSTejos jubi- i coloniais. \.'it·rHn,� descatcos, ves- rnenage-l'll dos pósterns, aos de�hrfl.­
lares do 7fP alljverf'Hri()� de lntld�l- I !indo, tn lvez, !=If'la. primeira VeZ na vadorcs pioneiros.
dio do Co lcg io Santo Ant órrio , ,: vida. �úl}l'(' [; c.unísa do riscarlo, I. - Hermann RautKe; 2. _

E.l1tre os pontos ,lr:�',:�s proqra-
l

urn Ililktó. - povoar as primit.iva'5 ..�\lr�tlst l�.:itKe� 3. _ AdoU Radt-
lil.!;.; consta o do alnlo(':'(j orercckto :-=aias do C�")t;��.:io S:1o Paulo. elo Pa- l;a:: 4. - En1lna Radtke; -5. "'áe ...

às autortdades. aos professr;j'h;" JdH' .r"cob", I Inríeh Baader: 6. - Luíze Baader;
,

:10S' ex-munos do Colt\!io
J Ern !':lU("O tl·na'}o. j'} tT�H)I t rin- � 7 ..

-- !\iaria l:taader: 8. - 'if"ran" J
1�"st�\' �\t;�t·;!tiV'::l lenlht':lnt�a fa1.- I f:-•• Sf·t1" n(lrilP� (,Ol1;t�lill rlUi'1\!l :1.!iln .. l Duenunert: 9. Johanllu. Í)uenl ... j

no;; w,ltar ',If'io� flS 1""l"nrH'n\fl�. l'(·Litl' tc.U'.' [l., j'l:Ilt'I. "",'rlt!B :1 la. ! mNt: 10. - Barbara Ouemmeri;
111. - AmtüÍa 'rreül; 12. - &rbam

i 'I'r�,s; HI ,_ El!�abeth '1'hi{>�seCl;
,- I H. - (',l:trb Ki"II.eU; 1:1. K:ul I

Sutter: la. - KalI' Locll1; 17. - •

.T(.h:1.n Schoi'uing; 13. - Karl Nus3 I
'l!l. - Joi:umne�� Scnw:a.n; 3(}, - i
Má.!"'" Zirnmerml).nn: 21. - Jofl:m- ;
nu, .i{..;;.:ltt: �2

..

- Ida S�bu:ren; 23. f

Franz Giodwn; 24. -- .Taeoh;
MOf':dI7 2,,,. - Xav<,l' Dugmann':
$<,;. - �",vi!'r Di':lun: 27. - Woli'­
!?lllli; Wolling ...l': 211. - Thf!t'esla i'
Klaefl.lel': 29. - Jo,!'[>h s..h,ü,:
:li,. - M;aria KOR�I'.

i\.. ésses. trinta pionEiros se�rtsl­
l'.:.-i.f"i)-fe milha.res de t\}unos que, dJ..1-
J'ànte 75 anos de C"xl�t::-ncia do Co­

légio. "it"ram b<>ber as águas dl).
�-;UbM{1rio. t? da ciehcia. nos muros

pnidarcr.is do !';ttnto Antônio.
E' justo, poIs, que todos .."ses

ex-alunos sejam hornenngeadoll. dl1

runle as fest:o.s jubilares. esperando­
�e que aqueles que ainda se encon ...

l�a'_·c·nl entre os vh"os� correspon ...

<Iam :10 amistoso convite do Col�.
�io, de yjrem :lbrllbanf:l,f as �uas

rcs1n�.
PÚderdo (IS interessados (ex-alu­

nos e llmi;to,; !l,)' Colégio! encontrar
�l� 1i.stns de insc'ri�50 psra o br-al­
{lOr�h�.. n.a .l,,_g�(j.eiaç'fi() Cnmet'cial ("

Industrial de :81umellau, na Liv:rtl­
(C'-mcIui na 2.a pág. letra AI

"li' V. S. Qu.,a:. ADQUmm {�M �OM RIU,üGIO? ENT:iO '\lA'
,

'I\. RUA 15 ln� l'\'H\'l'�;UBRO. 828, E �SCOLHA CM NO
GRANDl'� I� VAIUADO HOItTIMENTO DA "IWI.{)JOARL\
SCmVABE", QiiE CONCL;>';'i'ItA _\.8 i.\mUímtES E lV:tAIS
FA.MOSAS MARCAS_

•

•

- Curitiba -

HOlfAltl0 COMIDO DAS a �s UI HORA�
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